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Introdução:	 A	 infecção	 hospitalar,	 pode	 ser	 adquirida	 durante	 o	 internamento	 ou	 mesmo	 após	 a	 alta,	 sua
ocorrência	está	relacionada	ao	paciente,	a	equipe	cuidadora	e	ao	ambiente.	Sua	alta	prevalência	pode	causar	danos
psicosocioeconomicos	 ao	paciente	 acometido	no	entanto	 a	 adoção	de	praticas	básicas	no	 cuidado	prestado	podem
prevenir	e	controlar	a	redução	da	mesma.	Objetivos:	Identificar	a	visão	do	enfermeiro	e	sua	equipe	sobre	as	ações	de
prevenção	 e	 controle	 de	 infecção	 hospitalar.	 Metodologia:	 Para	 a	 realização	 da	 pesquisa	 foi	 definida	 uma	 amostra
aleatória	 somente	 de	 enfermeiros	 e	 técnicos	 de	 enfermagem	 que	 contemplou	 20	 profissionais	 todos	 ligados
diretamente	a	assistência,	aos	quais	 foi	aplicado	questionário	estruturado	com	16	questões	abertas	e	 fechadas	que
contemplam	 todos	 os	 aspectos	 importantes	 sobre	 o	 conhecimento	 das	 praticas	 básicas	 de	 IH	 e	 para	 o	 controle	 e
disseminação	de	microrganismos.	Resultados:	Dos	20	entrevistados,	75%	relatam	ter	conhecimento	da	existência	da
CCIH	dentro	da	unidade	hospitalar	em	que	atuam,	em	contrapartida	apenas	15%	sabem	por	quais	profissionais	ela	é
composta	na	instituição,	sendo	que	a	mesma	não	segue	os	padrões	determinados	pela	ANVISA	,	a	qual	diz	que	a	CCIH
deverá	 ser	 composta	 por	 profissionais	 da	 área	 de	 saúde,	 de	 nível	 superior,	 formalmente	 designados	 e	 devem	 ser
constituídas	 conforme	 recomendação	 federal,	 contando	 com	a	participação	de	 representantes	de	 vários	 setores	do
hospital,	ou	seja	por	uma	equipe	multidisciplinar.	Quanto	à	freqüência	em	que	é	realizado	o	treinamento	da	equipe	de
enfermagem,	 15%	 da	 amostra	 afirmam	 a	 não	 realização	 de	 treinamento	 sendo	 que	 uma	 das	 funções	 mais
importantes	 de	 uma	 comissão	 de	 controle	 de	 infecção	 é	 promover	 cursos	 de	 capacitação	 para	 os	 profissionais	 de
diversos	 níveis	 e	 setores	 do	 hospital.	 Quanto	 à	 responsabilidade	 pelo	 treinamento	 da	 equipe	 de	 enfermagem	 em
relação	 às	 questões	 de	 controle	 de	 IH,	 40%	 optaram	 pelo	 enfermeiro	 e	 50%	 não	 opinaram.Conclusão:	 O	 estudo
demonstrou	 que	 o	 conhecimento	 dos	 profissionais	 sobre	 CCIH	 requer	 maior	 atenção,	 havendo	 a	 necessidade	 de
esclarecimentos	 quanto	 a	 importância	 e	 atuação	 deste.	 A	 falta	 de	 adesão	 aos	 treinamentos	 e	 capacitações
implantadas	na	unidade	 impede	a	 reciclagem	dos	conhecimentos,	gerando	assim	maior	dificuldade	no	atendimento,
qualidade	e	segurança	dos	serviços	oferecidos.


